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APRESENTAÇÃO

Observar a evolução nos serviços prestados pela Odontologia é algo muito 
interessante e até mesmo admirável. Historicamente, sabemos que essa área 
era conduzida por um sistema rústico, onde ‘cirurgiões-barbeiros’ realizavam os 
procedimentos inerentes ao que era considerado saúde bucal na época. Com o passar 
dos anos, esse sistema foi lapidado e agora disponibilizamos de tecnologia e técnicas 
muito precisas, que são aprimoradas cada vez mais.

A odontologia hoje está serviço da sociedade, não só na área da saúde bucal 
propriamente dita, mas também atuando de forma incisiva em diversos campos, 
buscando contribuir para melhoria da saúde em geral e qualidade de vida da população. 

Diante disto podemos perceber que a Odontologia tem expandido suas fronteiras, 
aumentando os serviços disponíveis, o que favorece o acesso da comunidade à esta 
ciência.

Esta obra demonstra a evolução, citada anteriormente, trazendo artigos científicos 
sobre o desenvolvimento e melhoria de técnicas, áreas revolucionárias dentro da 
ciênica odontológica, como atuação do Cirurgião-dentista na Oncologia e ambiente 
hospitalar, estética, plataformas digitais, saúde coletiva vista por uma nova perspectiva 
e relatos de casos.

Desejo a você, leitor, que estas páginas contribuam com seu crescimento 
profissional e possibilite percepção de novas perspectivas.

Ótima leitura!

Emanuela Carla dos Santos
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DO CURRENT ADHESIVE SYSTEMS PREVENT  MARGINALMICROLEAKAGE?

ABSTRACT: The adhesives continue to evolve, as well as the composite resin 
restorations, but need to be constantly evaluated. Ideally, clinical research is better for 
this purpose, but clinically the standardization of protocols is more difficult, increasing 
biases. Thus, a laboratory protocol was made, where some adhesive systems (AS) 
used in the national market were selected for in vitro research. Thirty healthy human 
teeth were randomly selected and distributed in 5 groups: G1 - Âmbar; G2 - Adper 
Scothbond Multiuso; G3 - Clearfil SE Bond; G4 - OptiBond All-In-One e G5 - Vitro Fill 
LC (control). Class V cavitary preparations were made with cervical termination 1.0 mm 
below the amelocementary junction. The AS were used according to the manufacturers 
‘ instructions and restored with the Opallis composite resin and curing for 20 seconds in 
each increment with the same LED. They were stained with 2% methylene blue for 24 
hours and microleakage was evaluated with a magnifying glass according to the scale 
rating of 0-4. Statistical differences were found in the cervical marginal microinfiltrations 
of G1 restoration in relation to the control group and G2. However, this G1 did not differ 
from groups 3 and 4. The G2 presented the best results, similar to G5. In this way, the 
conventional 3-step AS was the only one with similar results to the control group.
KEYWORDS: microleakage, adhesive system, composite resin

1 |  INTRODUÇÃO

Todos os procedimentos estéticos e mais conservadores feitos na odontologia 
contemporânea se tornaram possíveis através do desenvolvimento dos sistemas 
adesivos e, conseqüentemente, a odontologia atual busca a máxima conservação 
da estrutura dental. Os sistemas adesivos evoluíram muito e hoje são classificados 
de acordo com a estratégia de condicionamento da estrutura dentária: aqueles 
que condicionam e lavam (etch-and-rinse) ou os autocondicionante (self-etch). Os 
sistemas adesivos que utilizam condicionamento e enxágue (também chamado de 
condicionamento total) podem ser apresentados como sistemas adesivos de 3 passos 
ou de dois passos. O primeiro faz condicionamento total do esmalte e dentina, seguido 
da aplicação do primer e em seguida a aplicação do adesivo. O segundo apresenta 
primer e adesivo misturado em um único frasco (monocomponente). O condicionamento 
total feito por eles utiliza géis de ácido fosfórico com concentrações entre 32% e 37% 
para desmineralizar a estrutura dentária. Os primers são monômeros, polímeros 
hidrofílicos, transportados em um solvente. Os solventes usados em primers podem 
ser acetona, etanol ou água. Os sistemas autocondicionantes geralmente contêm 
monômeros do tipo éster com grupos fosfato ou carboxílicos acídicos adicionados e 
dissolvidos em água. Eles podem ser apresentados como sistemas de dois passos 
onde há a associação do ácido fosfórico com o primer, chamado primer acídico ou 
autocondicionante, e o adesivo hidrofóbico em outro frasco separado. Eles também 
podem ter os três componentes associados, chamados de sistema autocondicionante 
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Saúde. Serviços de saúde. Mapeamento geográfico. Saúde Bucal. 

THERE IS EQUITY IN THE DISTRIBUTION OF DENTAL SERVICE IN PRIMARY 
CARE?

ABSTRACT: The Brazilian public health policies were marked by social exclusion, 
especially oral health. Despite the creation of the Brazilian Unified Health System in 1988, 
and regulated by the Organic Health Law, only in December 2000, the Ministry of Health 
included oral health in a structured form in the system, through the Oral Health Teams 
in the Family Health Strategy. In 2004, the National Oral Health Policy was published. 
In 2010, Health Care Networks were created, thus exercising a polyarchic system of the 
levels of attention complexity. However, primary care does not become just a level of 
attention, but the integrative center of these networks and the system’s main gateway. 
The purpose of the study was to spatially distribute health units with public dental 
services in the city of Ponta Grossa / PR, Brazil. Therefore, the cartographic base of 
the urban perimeter of the neighborhood boundaries was taken from the Research and 
Urban Planning Institute of Ponta Grossa. For the georeferencing, the QGIS program 
version 2.18 was used. The municipality counts, in 2018, 49 health units in the urban 
zone, 36 of which are attended by Oral Health Teams. The spatial distribution showed 
a homogeneous distribution, with no public dental service in the ‘Centro’ neighborhood 
and present in more isolated areas, even with a smaller population contingent. The 
municipality presented a spatial distribution of the health units complying with the 
principle of equity. Due to the easy use of georeferencing and its wide applicability, such 
as situational analysis, planning service offers and population orientation, mapping of 
health services is encouraged in other municipalities as a strategy to promote equitable 
access to their health services.
KEYWORDS: Primary Health Care. Health Services. Geographic Mapping. Oral Health.

1 |  INTRODUÇÃO

Historicamente, as políticas públicas de saúde brasileiras foram marcadas pela 
exclusão social e reforçadas na lógica do modelo biomédico. Sendo assim, por não 
serem políticas universais, foram marcadas por investimentos na atenção hospitalar, 
centrada na figura do profissional médico, valorizando as especializações e alta 
tecnologia. No entanto, esses modelos assistenciais de saúde não foram capazes 
de responder as reais necessidades de saúde da população e não impactaram na 
redução das doenças (ACURCIO, 2005). 

Essa realidade, não era restrita apenas no Brasil, e com a necessidade urgente 
na melhoria de acesso, qualidade e melhores indicadores de saúde, em 1978, a 
comunidade mundial promoveu a Conferência Internacional sobre Cuidados Primários 
de Saúde, com o intuito de desenvolver, aplicar e manter ações de cuidados primários 
em todo o mundo, principalmente nos países subdesenvolvidos (DECLARAÇÃO 
DE ALMA-ATA, 1978). Nessa perspectiva, a Constituição Federal de 1988 (BRASIL, 
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CAPÍTULO 26

ESTUDO COMPARATIVO DO EXTRATO GLICÓLICO DE 
ROMÃ (Punica granatum L.) À 10%  INCORPORADO EM 
ENXAGUATÓRIO BUCAL FRENTE AO CLOREXIDINE 

0,12%
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RESUMO: A grande diversidade de espécies 
de plantas brasileiras torna o Brasil um 
país de destaque na utilização de extratos 
vegetais. Assim na odontologia pesquisa-se o 
desenvolvimento de produtos medicamentosos 
que contenham estes extratos com capacidade 
antimicrobiana. O objetivo deste estudo foi 
verificar a efetividade antimicrobiana “in vitro” 
e “in vivo” do extrato de Punica Granatum L., 

quando incorporada à enxaguatórios bucais, 
comparando resultados de mesma classe com 
o digluconato de clorexidina 0,12% e placebo. 
Para a realização do teste “in vivo” com o uso 
dos enxaguatórios foram selecionados 30 
voluntários, os quais foram submetidos a quatro 
coletas para cada fórmula de enxaguatório. Os 
testes “in vitro” foram realizados levando-se 
em conta a técnica de diluições seriadas. Os 
Resultados encontrados no estudo, tratados 
pela análise estatística de Kruskall-Wallis, 
mostram que a diferença na mediana do 
crescimento bacteriano nos grupos placebo, 
púnica e clorexidine foi estatisticamente 
significativa nas quatro coletas realizadas. 
O crescimento bacteriano foi maior no grupo 
placebo quando comparado aos grupos Punica 
e Clorexidine, porém, o crescimento bacteriano 
no grupo Púnica ainda se mostrou superior 
ao crescimento bacteriano evidenciado na 
associação com Clorexidine.  Conclui-se que o 
extrato glicólico de Punica Granatum L. mostrou 
efeito antibacteriano podendo ser incorporado a 
enxaguatórios bucais preventivos de uso diário.
PALAVRAS-CHAVE: Enxaguatório Bucal. 
Punica Granatum L.  Clorexidine.  Extratos 
vegetais.

COMPARATIVE GLYCOLIC EXTRACT OF 
POMEGRANATE STUDY (Punica granatum 

L.) TO 10% INCORPORATED IN ORAL RINSE 
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FORWARD TO CHLORHEXIDINE 0.12%

ABSTRACT: The great diversity of Brazilian plant species Makes Brazil a leading country 
in the use of plant extracts. Thus in dentistry the development of medicated products is 
investigated medicinal products containing these antimicrobial extracts. The objective 
of this study was to verify the “in vitro” and “in vivo” antimicrobial effectiveness of the 
Punica Granatum L. extract, when incorporated into mouthwashes,comparing results 
of the same class with 0.12% chlorhexidine digluconate and placebo. To perform the 
“in vivo” test with the use of mouthwashes, 30 volunteers were selected, which were 
submitted to four collections for each rinsing formula. The “in vitro” tests were performed 
taking into account the technique of serial dilutions. The results found in the study, 
treated by the statistical analysis of Kruskall-Wallis, show that the difference in mean 
bacterial growth in the placebo, punic and clorexidine groups was statistically significant 
in the four collections performed. The bacterial growth was higher in the placebo group 
when compared to the punica and clorexidine groups. However, bacterial growth in the 
Punic group was still superior to the bacterial growth evidenced in the association with 
clorexidine. It is concluded that, the glycolic extract of Punica Granatum L. showed an 
antibacterial effect and could be in corporate into daily preventive mouthwashes.
KEYWORDS: Oral mouthwash. Punica granatum L.  Chlorhexidine. plant extracts.

1 |  INTRODUÇÃO

A grande diversidade de espécies de plantas brasileiras torna o Brasil um país 
de destaque na utilização de extratos vegetais O uso da fitoterapia na odontologia 
se desenvolveu no empirismo, porém, no intuito de se conhecer novas matérias 
primas para o controle das patologias que acometem a cavidade bucal, os estudos 
se voltaram ao desenvolvimento de medicamentos que contenham extratos vegetais 
e que apresentem capacidade antimicrobiana. Microbiologicamente “in vivo e in vitro”, 
programas preventivos demonstram um aumento da avaliação de diversos extratos 
de plantas em afecções bucais que estão cada vez mais presentes na odontologia. A 
demanda na utilização de plantas medicinais é em grande parte por sua ação terapêutica, 
menor toxicidade, acessibilidade, e menor custo para a população. Infelizmente, 
grande parte disso ainda ocorre de forma empírica, pois no mundo científico ainda há 
uma carência de estudos experimentais para estabelecer o potencial terapêutico que 
realmente confirme os resultados dos vários espécimes vegetais existentes (AHMAD 
e BEG, 2001; PEREIRA et al., 2005).

A Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos, aprovada por meio do 
Decreto Nº 5.813, de 22 de junho de 2006, estabelece diretrizes e linhas prioritárias 
para o desenvolvimento de ações pelos diversos parceiros em torno de objetivos 
comuns voltados à garantia do acesso seguro e uso racional de plantas medicinais e 
fitoterápicos em nosso país, ao desenvolvimento de tecnologias e inovações, assim 
como ao fortalecimento das cadeias e dos arranjos produtivos, ao uso sustentável 
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da biodiversidade brasileira e ao desenvolvimento do Complexo Produtivo da Saúde 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2006).

Os questionamentos sobre o uso de plantas medicinais são inúmeros, o poder 
farmacológico dos extratos vegetais é devidamente possível de comprovação 
experimental in vitro, principalmente no que diz respeito à capacidade bactericida. 
Entre as muitas espécies vegetais está a Punica granatum L., conhecida popularmente 
como romã, cujo extrato tem eficácia antimicrobiana devidamente caracterizada 
(OLIVEIRA et al., 2007). 

Como antiséptico, a clorexidine é amplamente utilizada na odontologia e seu 
uso, consagrado ao longo dos anos em inúmeros estudos  inclusive comparado ao 
hidróxido de cálcio e com a Punica granatum L. onde se demonstrou atividade de 
inibição de síntese de glucano pelo extrato da planta (PEREIRA et al., 2006; SEABRA 
et al, 2005).  Considerada como padrão ouro (ZANATA e ROSING, 2007), o digluconato 
de clorexidina tem sido usado no controle químico da placa dental ocupando papel 
de destaque entre os anti-sépticos bucais (HERRERA et al., 2007) sendo efetivo na 
redução da placa bacteriana e no controle significativo da gengivite em pacientes que 
apresentam higiene bucal deficiente (ARGENTA et al., 2012). 

Este estudo selecionou o extrato glicólico da Punica granatum L. para testar 
sua potencialidade in vivo sobre os microrganismos bucais de voluntários e comparar 
sua eficácia frente a um produto consagrado na odontologia que é o digluconato de 
clorexidina usado em concentração de 0,12% nos enxaguatórios bucais.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

O projeto de pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade do Oeste de santa Catarina – UNOESC – tendo parecer favorável sob 
número 1.256.414. 

O experimento foi desenvolvido in vivo e in vitro para verificar a potencialidade 
de redução exponencial de unidades formadoras de colônias que povoam a 
cavidade bucal quando comparado o extrato de Punica granatum L. incorporado à 
enxaguatório bucal frente ao digluconato de clorexidina 0,12%. Para a seleção dos 
voluntários participantes foram enviados 80 convites para estudantes universitários, 
funcionários da universidade e pessoas não ligadas à universidade. Por conveniência 
dos pesquisadores, as primeiras trinta respostas foram escolhidas para compor a 
amostra populacional. Uma vez a população de voluntários definida, os mesmos foram 
orientados a respeito da pesquisa, esclarecidos sobre o objeto do trabalho e informados 
que poderiam desistir em qualquer uma das etapas de coleta caso não mais estivessem 
satisfeitos em participar da mesma. Os voluntários receberam e assinaram o termo de 
consentimento livre e esclarecido. Os testes in vitro foram realizados em laboratório de 
microbiologia levando-se em consideração a técnica de diluições seriadas, preparo de 
meios de cultura e semeadura conforme é descrito pela técnica bacteriológica geral. 
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Os dados foram obtidos por meio de análise laboratorial por cultura em semeadura de 
superfície em placas de petri contendo os meios de Agar Mitis Salivarius e meio de 
CLED para obter o crescimento bacteriano geral nas diluições propostas. Observado 
o crescimento bacteriano, as colônias visíveis foram contadas para tratamento 
estatístico e distribuição em tabelas. Para o procedimento de cultura, os voluntários 
foram orientados a coletar amostra de saliva pressionando o assoalho da boca com 
a língua para aumentar o fluxo salivar, a seguir depositar uma amostra da saliva 
em frasco de coleta esterilizado e fornecido pelos pesquisadores. Os 30 voluntários 
selecionados formaram um único grupo recebendo uma identificação numérica de 1 
a 30, sendo identificados os frascos de coleta da mesma forma, contendo o nome e o 
número do voluntário. Este único grupo participou do experimento em três momentos 
ou etapas, sendo que sua numeração foi respeitada em cada uma das etapas de 
coleta de amostras, assim, as coletas foram realizadas em três (3) momentos os quais 
foram denominados de etapa 1 com enxaguatório 1, etapa 2 com enxaguatório 2 e 
etapa 3 com enxaguatório 3.  Para cada etapa foram realizadas quatro coletas cujos 
intervalos de tempo estão relacionados na tabela 1, sendo que para a etapa 1 foi 
usado enxaguatório bucal placebo, na etapa 2 foi usado enxaguatório bucal contendo 
o extrato de  Púnica granatum e na etapa 3 foi usado enxaguatório bucal contendo 
digluconato de clorexidina 0,12%.

Coleta 1 Coleta de 2 ml de volume de saliva realizada pela manhã antes da escovação 
dentária a qual foi armazenada em frasco previamente identificado com a 
etapa da coleta e o enxaguatório usado. Após a coleta o voluntário realizou 
bochechos com o enxaguatório recomendado para a etapa da coleta. 

Coleta 2 Decorridos 5 minutos do enxágüe bucal o voluntário coletou 2 ml de amostra 
de saliva em frasco previamente identificado com a etapa e a coleta.

Coleta 3 Decorrido 1 hora da coleta anterior (coleta 2) o voluntário coletou 2 ml 
de amostra de saliva em frasco previamente identificado com a etapa e a 
coleta.

Coleta 4 Decorrido 1 hora da coleta anterior (coleta 3) o voluntário coletou 2 ml 
de amostra de saliva em frasco previamente identificado com a etapa e a 
coleta.

Tabela 1. Intervalos de coleta. 

A saliva coletada foi armazenada em frascos esterilizados, armazenadas em 
caixas de isopor com gelo e submetidas à diluição seriada nas concentrações 101 a 
106 em água bidestilada estéril e submetidas à cultura nos meios selecionados. As 
placas semeadas com as diluições realizadas foram incubadas em jarra de CO2 obtido 
com auxílio de queima de uma vela após o fechamento da tampa da jarra. Após este 
procedimento a jarra foi incubada em temperatura de 36,5º C por 24 horas em estufa 
bacteriológica. Decorrido o tempo de incubação, as jarras foram retiradas da incubação, 
abertas, as placas retiradas e submetidas à leitura, sendo consideradas próprias apenas 
as diluições de cada coleta que continham crescimento bacteriano compreendido entre 
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10 e 300 colônias bacterianas. Placas que apresentaram crescimento superior a 300 
colônias foram descartadas e a diluição subseqüente foi utilizada para contagem assim 
como as placas que apresentaram crescimento bacteriano inferiores a 10 colônias 
foram descartadas. Caso a diluição 106, em qualquer das etapas de coleta, apresentar 
número de unidades formadoras de colônias superior a 300 serão realizadas diluições 
seriadas sucessivas até que o numero de colônias presentes fique contido entre 10 
e 300, assim, diluição 107 e sucessivamente. Com este procedimento e o número de 
colônias contados nas diferentes diluições é possível estabelecer a forma de remoção 
mecânica das bactérias bucais ocasionada pelo efeito do bochecho realizado com o 
antisséptico bem como verificar a forma e intensidade de recolonização bacteriana 
nas duas horas subseqüentes ao enxágüe bucal. Os dados coletados relativos ao 
número total de colônias obtido foram organizados em tabelas e submetidos à análise 
estatística não paramétrica de Kruskall-Wallis devido à comparação de 3 grupos 
independentes (HACKBARTH NETO, 2003).

A rotulagem dos frascos de coleta obedeceu ao esquema determinado na 
etiqueta criada (figura 1) sendo que o enxaguatório bucal usado não foi de conhecimento 
do voluntário. 

Figura 1. Rotulagem dos frascos

As fórmulas foram desenvolvidas em laboratório de Farmácia de manipulação o 
qual contempla as especificações da Agencia nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) 
tendo todos os alvarás de funcionamento e documentação legal para atuar em 
território nacional. O extrato glicólico foi adquirido comercialmente da empresa Naturel 
Industria e Comércio LTDA, lote 6508EG1/14   acompanhado de laudo de análise 
técnica emitido pela indústria. As fórmulas utilizadas bem como as concentrações dos 
produtos utilizados estão descritas na tabela 2.

Descrição Veículo Corante Flavorizante Principio ativo Conservante
1 Fórmula 1 Água 

destilada 
q.s.p *.

Caramelo Composto de 
menta

Nenhum Nipagim 0,2 %

2 Fórmula 2 Água 
destilada 
q.s.p *.

Caramelo Composto de 
menta

Extrato glicólico 
de Punica 

granatum 10%.
Nipagim 0,2%.

3 Fórmula 3 Água 
destilada 
q.s.p *.

Caramelo Composto de 
menta

Digluconato 
de clorexidina 

0,12%

Nipagim 0,2%.
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Tabela 2. Fórmulas dos enxaguatórios utilizados.

Tabela 3. Contagem bacteriana obtida (x 106)

Os dados obtidos através da análise estatística estão agrupados na tabela 4.

 Crescimento bacteriano no 
grupo Placebo

Crescimento bacteriano no 
grupo  Punica

 Crescimento bacteriano no 
grupo Clorexidina

p*
Média 
(DP) Mediana Quartil Média 

(DP) Mediana Quartil Média 
(DP) Mediana Quartil

Coleta 1 1087,45 
(712) 900 849 571,25 

(432) 460 572 350,81 
(558) 184,5 268,5 ≤0,001

Coleta 2 341,12 
(311) 210 360 127,20 

(126) 89,5 138 45,30  
(117) 15 15 ≤0,001

Coleta 3 593,25 
(420) 526 594 262,04 

(283) 171,50 143 34,58    
(75) 10,45 30 ≤0,001

Coleta 4 933,87  
(535) 763 411 515,00 

(420) 382 569 37,45 
(35,15) 34 35 ≤0,001

* Kruskal-Wallis

Tabela 4. Distribuição do crescimento bacteriano nos grupos em 4 momentos 
de coleta n= 30.

Houve, portanto uma diferença estatisticamente significante no crescimento 
bacteriano nos 3 grupos nos 4 diferentes tempos de coleta. Sendo o menor crescimento 
bacteriano no grupo que utilizou do clorexidine.

A Punica granatum é uma planta medicinal da família Punicaseae seus frutos 
são comestíveis, a literatura etnofarmacológica sugere seu uso para o tratamento de 
inflamações da boca e da garganta, este potencial foi demonstrado por análise fitoquímica 
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e microbiológica, com enfoque dado para a ação bactericida e bacteriostática sobre 
um amplo número de microrganismos gram-positivos e gram-negativos, demonstrada 
também a ação antisséptica, antiviral e adstringente (LORENZI e MATOS, 2002; 
PEREIRA, 2005). Quando testado frente a cepas bacterianas, foi eficaz inibindo o 
crescimento bacteriano (MACHADO et al., 2003) tendo resultados comparáveis ao 
efeito do clorexidine quando na contenção do biofilme dental  (PEREIRA et al., 2006).  
A análise fitoquímica da planta mostrou a presença de diversos metabólitos em todas 
as partes do vegetal, os quais asseguram propriedades medicamentosas importantes 
como a ação antibiótica (MACHADO et al., 2003;  PEREIRA et al., 2006;  CATÃO et al., 
2006). Quando o extrato foi incorporado a um gel para avaliação de efetividade com 
efeito antiplaca e antigengivite em modelo duplo cego, este se mostrou ineficaz sem 
diferença estatística significante (SALGADO et al., 2006). Em testes realizados por 
cromatografia em camada delgada, os efeitos de inibição de adesão bacteriana foram 
demonstrados (JARDINI e MANCNI, 2007), e ao ser testado na forma de chá obtido 
por infusão das folhas da Punica granatum  sobre ligaduras ortodônticas, observou-se 
a inibição de aderência bacteriana (SCHREINER et al., 2009) . Esta demonstração, 
tanto da inibição de aderência quanto da inibição do crescimento de cepas bacterianas 
qualificam este espécime vegetal a ser usado na odontologia (PEREIRA et al., 2010; 
BARBOSA et al., 2010).  O extrato glicólico à 10% foi testado incorporado à enxaguatório 
bucal e testado em voluntários, o resultado foi promissor no que se refere à redução da 
velocidade da recolonização bacteriana bucal (CACHOEIRA et al., 2014).

Os resultados obtidos no presente trabalho mostram claramente os efeitos da 
remoção mecânica de bactérias bucais realizadas pela ação dos bochechos com as 
fórmulas propostas nos três grupos testados, isto fica perfeitamente visível quando 
plotamos graficamente estes dados (Gráfico 2) considerando as medianas obtidas 
pela análise de todo crescimento bacteriano obtido na coleta 1 e na coleta 2 dos três 
grupos.

Gráfico 2. Efeito da remoção mecânica por bochecho (x 106)

A análise visual, de acordo com o gráfico da figura 2 mostra a queda da população 
bacteriana nos três grupos analisados, placebo, púnica e clorexidine, este fato é devido 
ao efeito da remoção mecânica. Ainda, devemos considerar que, como tratamos com 
condições e hábitos diferentes nos voluntários examinados, bem como o fato do 
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número de colônias isoladas na primeira coleta em cada voluntário e em cada grupo 
serem diferentes individualmente, além do fato de que cada voluntário é controle de si 
mesmo, caracterizam-se amostras independentes. Neste sentido, a análise estatística 
escolhida foi a de Kruskall-Wallis a qual trata dados não paramétricos e que deve 
ser aplicado quando estão em comparação três ou mais grupos independentes e a 
variável deve ser de mensuração ordinal, como a mediana não sofre influência de 
valores extremos é adequada para a comparação (HACKBARTH NETO et al., 2003). 

3 |  CONCLUSÃO

Os dados mostram que a diferença na mediana do crescimento bacteriano nos 
grupos placebo, púnica e clorexidine foi estatisticamente significativa nas quatro 
coletas realizadas.  Em todas as coletas, o crescimento bacteriano evidenciado no 
grupo Placebo foi maior quando comparado aos grupos Púnica e Clorexidine, porém, 
o crescimento bacteriano no grupo púnica ainda se mostrou superior ao crescimento 
bacteriano evidenciado quando do uso do enxaguatório com clorexidine. Neste sentido, 
o extrato glicólico de Punica granatum L. mostra efeito antibacteriano podendo ser 
incorporado à enxaguatórios bucais preventivos de uso diário, podendo seu efeito 
ser potencializado pela adição de óleos essenciais vegetais com comprovado efeito 
bactericida.
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